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			AMBIENTES INTEGRADOS: ESTILO QUE UNE DOIS OU MAIS CÔMODOS
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			Conheça o conceito arquitetônico que ajuda a ampliar espaços

			Por Laleska Diniz

			Conforto, praticidade e circulação são algumas das palavras-chaves que resumem a integração de ambientes. Essa é uma técnica muito utilizada em projetos arquitetônicos para unir dois ou mais cômodos em um mesmo espaço sem a necessidade de paredes.

			“Essa técnica vem do contexto dos lofts (imóveis que ficam abaixo do teto de construções), que entraram no gosto da população pela eficiência do espaço e agora são muito procurados em qualquer reforma de apartamento, casa e, até mesmo, pelo setor corporativo”, acrescenta Pietro Di Folco Penchiari, arquiteto e sócio-fundador da Criacon e da StudioAdi.

			Vantagens dos ambientes integrados

			Esse conceito proporciona aos moradores, seja da casa ou apartamento, mais proximidade física, uma vez que remove paredes e outras barreiras de áreas de convívio. Além disso, também torna os ambientes mais amplos e aconchegantes, melhora a circulação do ar, favorece a iluminação natural, oferece mais praticidade para atividades rotineiras e beneficia a movimentação pelos espaços.
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			Ambientes em que a integração é bem-vinda

			Essa é uma técnica que pode ser aplicada aos mais diferentes tipos de espaços de uma casa ou apartamento. É possível unir, por exemplo, o quarto com o escritório ou mesmo a sala de estar com a sacada. No entanto, os ambientes que mais costumam ser integrados são cozinha e sala de estar e/ou jantar.

			“Historicamente, no Brasil, a cozinha sempre foi um ponto de reunião de familiares e visitas, a reunião em torno da refeição. Com o tempo, a TV se tornou outro ponto focal das relações em uma residência. Então, é natural a junção desses espaços, permitindo a união dessas duas fontes de lazer”, conta Francesco Torrisi, arquiteto urbanista e sócio-diretor da Átomo Arquitetura.
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			Integração e privacidade

			É totalmente possível ter ambientes integrados e garantir, ao mesmo tempo, privacidade. Para isso, conforme explica Pietro Di Folco Penchiari, é preciso que o projeto arquitetônico seja definido pelas necessidades dos moradores.

			“Para garantir certa privacidade na integração, sugerimos divisórias leves retráteis que permitem abertura ou fechamento conforme necessidade do uso”, recomendam as arquitetas Bianca Tedesco e Viviane Sakumoto.

			Espaços bem delimitados

			Apesar de ser um conceito que unifica espaços, excluindo as barreiras físicas, é importante garantir o entendimento da separação de cada ambiente. Segundo o arquiteto Francesco Torrisi, a decoração e os revestimentos costumam ser os elementos mais utilizados para criar cômodos bem demarcados.

			“Por exemplo, podemos usar tapetes para marcar a delimitação de uma sala de estar ou de uma sala de jantar, usar uma cor forte ou revestimento para marcar uma bancada que está na sala, pisos diferentes entre os ambientes”, lista.

			Para as arquitetas Bianca Tedesco e Viviane Sakumoto, também é possível apostar em soluções como “balcões, divisórias, portas articuladas ou de correr, desníveis no piso (degrau) e até mesmo móveis fazendo a divisão dos espaços”.

			[image: ]

			Ambientes sem interferências

			A fim de evitar que um espaço não interfira ou atrapalhe as funções de outro, é essencial separar corretamente os ambientes. “O projeto precisa ser bem definido para que não ocorram casos como um sofá em frente a um fogão, ou uma geladeira que abre para uma TV. Cada espaço precisa ter começo e fim, separados por revestimentos ou mobiliários”, ressalta o arquiteto Pietro Di Folco Penchiari.

		


		
			5 DICAS PARA DECORAR AMBIENTES INTEGRADOS
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			Especialistas explicam como é possível criar espaços bem demarcados, modernos e funcionais

			Por Agnes Faria

			Para integrar espaços com harmonia, funcionalidade e, principalmente, bem demarcados, não basta eliminar as paredes. É preciso entender sobre o uso de diferentes aspectos decorativos, que irão auxiliar na composição desses espaços, como móveis, paletas de cores, iluminação e demais itens de decoração.

			1. Escolha dos móveis

			Lívia Rocha, arquiteta e fundadora da LR Arquitetura Criativa, explica que não há uma regra específica para a utilização dos móveis em ambientes integrados. Segundo ela, os mobiliários mais indicados para compor os espaços são aqueles que irão atender as necessidades dos moradores.

			Porém, existem alguns elementos que contribuem para uma melhor integração. Mobílias muito grandes, por exemplo, não são as melhores opções para espaços integrados. Isso porque elas poderão atrapalhar a funcionalidade do ambiente e ainda causarão um desconforto visual.
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			2. Armários e bancadas

			O uso de armários e bancadas é um ponto-chave quando falamos sobre decoração para ambientes integrados. Segundo o arquiteto Pietro Di Folco Penchiari, essas peças podem, por exemplo, ser utilizadas como uma ilha para a separação da cozinha ou sala. Por sua vez, armários e guarda-roupas podem ser usados como parede para a sustentação da TV na sala.

			O arquiteto Francesco Torrisi, acrescenta que, nesse caso, somente os armários altos não devem ser usados para demarcar os ambientes. Isso se dá porque eles teriam uma função muito parecida com a parede.

			3. Paleta de cores

			No caso das paletas de cores, Lívia Rocha comenta que diversas tonalidades podem ser utilizadas em ambientes integrados, desde que elas combinem entre si. “Porém, se esse espaço integrado for muito pequeno, a dica, então, é investir nos tons neutros para paredes e móveis e, com uma cor mais forte, destacar alguns objetos decorativos”, acrescenta.
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			4. Cuidados com a iluminação

			Para a iluminação geral dos ambientes, Lívia Rocha indica utilizar luzes de cores neutras, a fim de garantir conforto e aconchego. Já para uma iluminação pontual, feita por acessórios específicos, como spots, plafons e pendentes, a arquiteta explica que é possível usar cores mais quentes ou frias.

			5. Escolha um profissional

			É fundamental contratar um especialista para realizar esses projetos decorativos. “O ideal é sempre contar com a ajuda de um profissional, pois ele fará o estudo para melhor aproveitar os espaços, visando, além da estética, "funcionalidade", afirma a arquiteta Lívia Rocha.

		


		
			9 dicas para DECORAR DIFERENTES AMBIENTES INTEGRADOS
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			Arquiteta ensina como tornar os espaços aconchegantes e funcionais

			A decoração de qualquer ambiente integrado requer cuidado e muito planejamento. Por isso, confira as dicas de Daniela Teixeira, arquiteta e sócia-fundadora da Granja Viana Arquitetura & Construção.

			1. Integração entre sala de estar e cozinha

			A dica é apostar em móveis que apresentam texturas e cores que combinam umas com as outras. Pode-se usar também uma bancada para delimitar os espaços. Além disso, vale investir na iluminação para demarcar bem os ambientes, aplicando luzes de cores quentes na sala e de cores frias na cozinha.

			2. Integração entre sala de estar e varanda

			Nesse caso, a profissional recomenda trabalhar com um ambiente contínuo. Para isso, é necessário utilizar móveis que apresentem o mesmo estilo. Também é preciso fazer o uso da mesma paleta de cores e do mesmo piso para os dois espaços.

			Outra dica é apostar em portas de vidros do tipo retrátil. Segundo a especialista, a flexibilidade desse tipo de vidraça deixará os ambientes integrados visualmente, mas isolados em momentos de necessidades, como em períodos de chuva e frio.
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			3. Integração entre sala de estar e sala de jantar

			Nesse tipo de integração, os móveis não precisam ser necessariamente da mesma cor e textura, porém é interessante que eles tenham algum tipo de combinação entre si por meio da paleta de cores.

			O ideal é não exagerar na iluminação. A arquiteta indica utilizar apenas um lustre na sala de jantar e, no caso da sala de estar, optar por pontos de luz, como luminárias de piso.

			4. Integração entre sala de estar e escritório

			
			
			5. Integração entre sala de estar e quarto

			
			6. Integração entre quarto e escritório

			
			
			
			7. Integração entre cozinha e sala de jantar

			
			8. Integração entre cozinha e área de serviço

			
			
			9. Integração entre quarto, cozinha e sala de estar
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